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CAPITULO II

Competência e attribuições

ção, e é n’estas círcumstancias que em to- 
a

dissolução das côrtes.
Todos os actos do governo, e principal

mente os de dictadura, foram largamente dis
cutidos pela imprensa.

Já é conhecida a opinião do paiz sobre os

acompanhal-a.
Fizeram-se as eleições em todo o paiz pa

ra os corpos administrativos.
A opposição entrou em lucta aonde teve

desfavorável, quasi em toda a parte.
Era sabido á evidencia que a opposição 

não quereria dar qualquer apoio ao ministe-

verno recorreu ã corôa para a solução im- campo.E’ sempre agradavel que cada partido grandes olhos pretos a sorrirem docemente, 
mostre as sympalhias que tom na opinião.

Ainda o poder executivo pôde exercer
; mas 

terá deliberado ha muito tempo que são raras as violências 
no nosso paiz; e honra muito o partido pro
gressista o ter diligenciado o enfraqueci-

Marietta era filha do grande salteador da 
Galabria, que os povos horrorisados pelos

relli. Era uma creança meiga, de uma bei-
seus

■ - ~ A urna vae brevemente receber os votos seus crimes conheciam pelo nome de Fia-
As maiorias disseram ao governo que es- dos corpos eleiloraes. Nos paizes madura-

tão em desaccordo coma sua política. O go- mente livres osconflictosresolvem-se n’este leza de traços que encantava, com os

I_ .rr_- E’ tudo correcto. A opposição fez o que
de fugir á devia; o governo também. A corôa decerto alguma pressão nas luctas eleitoraes;

escrevemos I

de dictadura.
 E’ claro, portanto, que a opposição que

ria apenas gritar contra o governa, e
Tendo as camaras legislativas manifestado cooperar Para 03 “us P,ânos de administra

Seriam injustificáveis n’estas circumstan- sympalhias publicas, 
cias quaesquer hesitações. x------
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zes conslilucionaea, é combatido pela oppo
sição, o qual accusa o governo (
discussão da sua conducta no interregno par- ás horas em que
lamentar e principalmente á dos seus actos que se consulte o paiz, como é de praxe

constitucional.
Não acceitando o candidato ministerial ,nenl° d’esse Poder P™ as «Pe^3 ©lei- 

não á presidência, a opposição, segundo o que 
vão confessando os seus jornaes, queria 
que o governo permittisse que ella lhe désse

Art. 193.° As deliberações provisórias da junta de parochia só 
pódem executar-se depois de approvadas: pela camara municipai as 
de que tratam os n.°‘ l.°, 2.°, 6.°, 7.°, 9.°, 11.°, 12.’, 14.’, 16.‘ e 
18." do art. -192.°; e pelo governador civil as de que tratam os res
tantes numeros do mesmo artigo.

Art. 194.° Não são sujeitos á administração da junta de parochia:
1. " Os bens e rendimentos das irmandades e confrarias legal

mente erectas;
2. ° Os bens o rendimentos de ermidas ou capellas pertencentes 

a particulares ou aos moradores de. algum logar da parochia;
3. ° Os bens e rendimentos dos hospitaes e albergarias;
4. ° Os passaes e casas de residência dos parochos ou de quaes

quer outros empregados no serviço do culto;
5. ° Os rendimentos, benesses e quaesquer emolumentos appli- 

cados á sustentação dos parochos;
6. ° As fabricas das cathedraes;
7. ° As fabricas dos templos que, por serem monumentos do 

arte ou de gloria nacional, estão a cargo do estado;
8. ° As fabricas dos templos que, servindo de parochiaes, são 

também destinados a outros usos religiosos.
Art. 495.° E’ permittido á junta de parochia ceder a adminis

tração da fabrica da egreja parochial, ou das suas dependentes, a 
qualquer irmandade ou confraria erecta nas mesmas egrejas, que pa
ra isso seja auctorisada pelo governador civil no respectivo compro
misso, e quando a cedencia diminua os encargos dos parochianos 
para as despezas da fabrica.

| unico. A auctorisação do governador civil póde a todo o 
tempo ser revogada.

Art. -196.° A’ irmandade ou confraria, que ficar fabriqueira.nos 
termos do artigo 195.°, pertencerão os encargos inherentes á fabri
ca, e bem assim a administração de todos os seus bens e rendimen
tos, com as mesmas attribuições e restricções com que essa adminis
tração pertence á junta de parochia, competindo igualmente ao paro- 
cho tomar parte nas deliberações das mesas, nos casos indicados no 
art. 181.°

Art. 197.° A junta de parochia, conjunctamente com o parocho 
e com o regedor, constitue a commissão de beneficeucia da fregue- 
zia, o n’esta qualidade tem a seu cargo:

Art. 188.° A junta de parochia tem a seu cargo em geral ad
ministrar os bens e interesses peculiares da parochia, que por lei 
não estejam a cargo de outras corporações ou auctoridades, e em es
pecial a administração dos bens e rendimentos da fabrica da egreja 
parochial e suas dependentes.

Art. 189.° Pertencem também á junta de parochia attribuições 
consultivas em todos os assumptos, sobre que fòr ouvida pelos ma
gistrados administrativos, pela junta geral do districto ou pela cama
ra municipal do concelho.

| unico. Póde todavia a junta emittir votos consultivos de sua 
iniciativa, e levai os à presença das auctoridades e poderes superio
res do estado, mas sómente nos assumptos da sua competência.

Art. 190.° As deliberações das juntas de parochia são de duas 
classes: umas definitivas, as quaes pódem desde logo executar-se, 0 
outras provisórias, as quaes só pódem executar-se depois de supe
riormente approvadas nos termos d’este codigo.

Art. 191.° A junta de parochia delibera definitivamente:
4.° Sobre a administração dos bens, celleiros communs e outros 

estabelecimentos da parochia, 0 sua appiicação aos usos a que são 
destinados;

2.° Sobre administração dos bens e rendimentos da fabrica da 
egreja parochial;

3.* Sobre administração dos.bens e rendimentos legados ou doa
dos á parochia com appiicação geral ou especial para 0 cullo ou 
obras pias ;

4.° Sobre administração dos bens c rendimentos das ermidas ou

| 3.’ Os documentos que forem remettidos ao governador ci
vil pelo administrador serão acompanhados de informação sua, com 
respeito ás deliberações que tiver por illegaes ou contrarias ao inte
resse publico.

| 4.° Do resumo e das copias authenticas dará 0 governador ci
vil conhecimento ao ministério publico dentro em oito dias depois 
de as receber.

que 0 governo não teria 0 apoio d’ellas, foi 
convocado 0 conselho de estado para escla- dos Çs Pa’zÇs liberaes se torna inadiavel 
recer a corôa sobre a solução que cumpre 
dar ao conflicto.

0 ministério não provocou 0 rompimento; 
não deu nenhum indicio de 0 desejar.

Procurou saber se poderia esperar a coo
peração da maioria nas duas casas do parla- actos dos ministros, porque a opposição di- 
mento, e tinha necessidade de que a situa- figenciou tumultual-o, e elle recusou-se 
ção se definisse quanto antes, para 0 mais 
breve possível apreciar os seus trabalhos 
uma condigna representação do paiz.

Se as maiorias estivessem dispostas a con
tinuar a benevolencia da sessão legislativa esperanças de vencer; mas a opinião foi-lhe 
do anno findo, não impediriam que a dire- 
cção dos trabalhes das mesmas camaras fos
se conferida a amigos do ministério.

Rejeitando os nomes indicados pelo gover- rio, e que este tem as sympathias do paiz. 
no, a opposição manifestou terminantemen
te que não continuaria essa benevolencia.

Consequentemente 0 ministério não po
dia deixar de pedir á corôa a dissolução pa
ra que 0 paiz resolva 0 conflicto.

Este facto regularíssimo em todos os pai

que a opposição despejasse as suas iras e 
rancores.

Se outro fosse 0 partido que estivesse 
no poder, faria decerto 0 mesmo que 0 mi- 
terio actual; não comprometteria os seus 
planos de administração para facilitar á op
posição os seus iracundos desabafos.

Dous poderes do estado estão em des- 
harmonia manifesta. N’esta situação para 
haver governo, é necessário que 0 paiz re
solva 0 conflicto.

A opposição julga que a opinião a favo
rece ? N’este caso deveria estimar a disso
lução immediata para sem perda de tempo 
receber os mais valiosos testemunhes das

toraes.
Cremos que será mantida a liberdade 

eleitoral, e assim a opposição terá ensejo de 
grossa pancadaria. Assim, as necessidades fa^ uma demonstração solemne da sua 
da administração publica haviam de esperar força.

Não percamos tempo em atacar a disso
lução, que se tornou uma necessidade cons- 
lilucional desde que se manifestou 0 desac
cordo entre 0 poder legislativo e 0 execu
tivo. Gastem-n’o em preparar-se para a luc
ta honrosa que proximamente vae ferir-so 
em tooa a monarchia.



mente a vida do salteador. Para ella, elleque de Starella. As baixellas antiquíssimas

V

Vins

A. Rigaud Nogueira.

Annos

Chronica agrícola
Mez <le dezrmbra

O

alargamento é muito racional e justificado.
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rendas de Alençon, 
!nnn

i' Aos pés do leito, ajoelhado, o duque de! 
.plarella contempla extasiado aquella mu- 

um so-

Na alcova, velada pela claridade branda e 
doce que a transparência dos cortinados de lha I 
damasco deixa penetrar furtivamenle, dorme

[luro trazer sérios embaraços, porque o com- 
„ 2. j exem- 

aslfoi tamhem levantado um brinde ao muitójplo dos estranhos, levando directamente

offereceu na sua casa da forre um esplendi
do jantar ao qual assistiram 24 pessoas. En-

0 salão onde leve logar essa esplendida 
festa achava-se elegantemente adornado, tor
nando-se notável, no meio de todo esse es
plendor, differentes peças de prata d’um la
bor finíssimo e d’uma antiguidade hoje mui
to difficil de encontrar.

0 menu foi o seguinte:

Potage aux perdreaux 
Petits patés à la Reine. 
Poisson Roti.
Langue aux cressons.
Croquetes à 1’Arlesienne.
Cotellettes á 1'Impériale.
Mayonaise de poulel à 1’Escarlato. 
Cochon Roti.
Fromage, fruits, gateaux, etc.

nho phantastico de fadas.
Nos seus lábios trémulos e resequidos, 

vê-se o ardor da paixão que lhe vae n’alma 
e o peito parece mal conter se n’aquella 
creatura despresivel que tudo sacrificava aos 
seus caprichos miseráveis.

IV
O sol vinha rompendo docemente a orla

-------------j e os passarinhos começavam «apercebido um tal dia, 
no arvoredo os seus trinados melodiosos. • ■ _
Nas cascatas do jardim o murmurio brando amabilidade e franqueza que lhe é habitual,] 

i o suspirar dolente da 
idonzella apaixonada, e o palacio vinha sui -

paredes telas dado se ouvira ali dentro, e o pobre pae re

lamina de um pnnhal.
— Oh, miserável, que entregaste tua íi-

Quando depois se perderam do vista na 
estrada as duas vicíimas d’aquella infamia, 
no quarto do palacio banhado em sangue, 
exlialava o ultimo suspiro o duque do Sta 
relia.

0 ouro rolava pelo chão e na mão tre-l 
a

Ao longe, por entre as arvores da es 
trada e envolto em nuvens do pò avistava- 
se o galopar veloz do um cavallo

ceplora dislincta que lhe educara os senti-elegantes posições, pareciem animadas pelo mento estranho. E que um grito de pie- 
dos na pratica das mais solernnes virtudes, sopro divino da arte, e nas paredes telas dado se ouvira ali dentro, e o pobre pae

Todos os mexes Fiarelli partia sósinhode Rapliael e Miguel Angelo completavam conhecera a voz de sua filha, 
deixando nas montanhas a sua cohorte de aquelle conjuncto de magnificências que of- r .
vastadora, e ia visitar a sua Marietta. Quem fuscavam os mais decantados castellos da mula mas vingadora do bandido luzia, 
distinguiria no porte austero e cavalheirosoodade média.
de Fiarelli os instinctos do latrocínio ? Quem 
duvidaria da sinceridade /Taquelias expres
sões meigas com que elle entretecia os con
selhos paternaes que mitigavam as saudades ainda desmaiada, sobre as mais sublimes 
de sua filha. rendas de Alençon, a casta virgem de Tro-

E todavia, debaixo d’aquelle peito cheiopea. 
de amor por aquella creança que lhe devia 
a vida, quanto odio, quanta perversão, 
quanto desespero, a atormentar-lhe a exis-lher divina que lhe apparecia como 
tencia!

Estado metereologico—Temperatura ma- 
xima á sombra 15° centígrados, minima 

tre cilas recordamo-nos ainda das seguintes: 11°. Ventos dominantes S., S.0„ N. e N.O. 
’ Conselheiro Anlonio Alberto da Ro Grandes tempestades, chuvas constantes e 

Icha Páris e esposa; visconde de Pindella, poucos dias de sol descoberto e algumas 
Irrnvonnorlnn nivil- visrnndn rln Anrnri- g03daS.

Lavores—Continuam as sementeiras de

Du Pays, Porto, Madeira, Ghampagno.
CaiTé et liqueurs.
Os dignos viscondes da Torre foram dTnna 

amabilidade fidalga |>ara com todos os con
vivas.

Pela nossa parte agradecemos a suas exc." 
a distineção com que so dignaram honrar- 
nos.

capollas dependentes da egroja parochial, e dos das irmandades e con
frarias illegalmente erectas;

5. * Sobre acceitação de heranças, legados e doações feitas á pa- 
rochia, quando não haja encargos, condições ou reclamações;

6. ° Sobre aequisição de bens mobiliários para os serviços da 
parochia e alienação dos que forem dispensáveis d’esses serviços;

7. ° Sobre obras de construcção, reparação e conservação do 
propriedades da parocliia, cuja despeza total não exceda a lOOõOOO 
reis;.

8. * Sobre construcção, reparação e conservação dos caminhos 
vicinaes do uso exclusivo da parochia, e que não estiverem classifi
cados como estradas municipaes;

9. ° Sobre contractos para a execução do obras, serviços e for
necimentos, que devem ter offeito por tempo não excedente a um 
anno;

IO.0 Sobre pleitos a intentar ou a defender;
44.’ Sobro a conveniência de ser decretada a utilidade publica 

das expropriações ou a sua urgência, e bem assim sobro a realisação 
de expropriações cuja utilidade publica estiver declarada por lei ou 
decretada pelo governo;

12.’ Sobre nomeação e suspensão, até sessenta dias em cada 
anno, dos empregados parochiaos;

43.° Sobre o modo de fruição dos bens, pastos o quaesquer 
fructos do logradouro commum o exclusivo dos parochianos, poden
do impor taxas pelo seu uso;

14. ° Sobre empréstimos, sua dotação e encargos, quando estes, 
sós de per si, ou juntos aos encargos de empréstimos anteriores, 
não cheguem a absorver a decima parte da receita ordinaria auclori- 
sada nos orçamentos do anno corrente;

15. ’ Sohre arrendamentos e suas condições por tempo não ex
cedente a um anno;

16. ° Sobre plantação o córle de matas e arvoredos da parochia:
17. ° Sobre arroteamento e sementeira de terrenos parochiaos 

incultos e esgoto do pantanos existentes em terrenos da parochia;
18. ° Sobre todos os assumptos de administração parochial que 

forem da sua competência e não estejam comprehendidos no artigo 
seguinte.

Art. 192.° A junta delibera provisoriamente:

vedo, administrador do concelho; dr. Sepul-lbom tempo. Activa-se o corte das madeiras 
'para a formação e reforma das latadas.

a mergu- 
Está averi

guado qúe presentemente se dedicam espe- 
ciaes cuidados á viticultura, cuja arca so

1 0 Sobro aequisição de bens immobiliarios para os serviços da 
parochia e alienação dos que forem dispensáveis d'esses serviços;

2. ° Sobre appl cação dos bens e edilicios parochiaos a usos di
versos d’aquelles a que são destinados;

3. ° Sobre dotação dos serviços e fixação das despezas parochiaos;
4. ° Sobro lançamento de impostos;
5. ° Sobre orçamentos parocbiaes;
6. ° Sobre demissão, e suspensão por mais de sessenta dias, dos 

empregados parocbiaes;
7. " Sobro contratos para a execução de obras, serviços o forne

cimentos, que devam ter effcito por tempo excedente a um anno;
8. ° Sobro cmprestiinos, sua dotação e encargos, quando estes, 

sós de per si, ou juntos aos encargos do empréstimos anteriores, 
absorvam mais da decima parte da receita ordinaria auctorisada nos 
orçamentos do anno corrente;

9. ° Sobre fundação de institutos do utilidade para a parochia, 
sua dotação e extineção;

10. ° Sobro estabelecimentos de cemitérios fóra da capital do 
concelho, sua ampliação o suppressão, em conformidade com as lois 
e regulamentos sanitários, ficando, todavia, resalvados os direitos da 
junta de parochia com respeito a algum comiterio que haja construí
do na capital do concelho;

11. ’ Sobre obras de construcção, reparação e conservação de 
propriedades parocbiaes, cuja despeza cxcoda a 400,$000 rois.

12. ° Sobre desistências,confissões e transaeções acerca de pleitos;
13. ’ Sobre crea ão do empregos para os serviços parocbiaes, 

sua dotação e extineção;
14. “ Sobre arrendamentos e suas condições por tempo exceden

te a um anno;
15. ° Sobre accordos com outras corporações administrativas pa

ra a realisação de melhoramentos de interesse commum;
16. ° Sobre concessão de sarvidões em bens parocbiaes. as quaes 

conservarão sempre a natureza de precarias;
17. ’ Sobre lançamento de laxas pelo uso dos bens de logradou

ro parochial;
18. ° Sobre acceitação de heranças, legados e doações feitas á 

parochia ou a estabelecimentos parocbiaes, quando haja encargos, con
dições ou reclamações.

Foram no dia 5 os do exm.’ Visconde da 
Torre, muito digno presidente da cainara 
d’este município.

Não querendo sua exc.a deixar passar de-
, sem manifestar a 

muitos dos seus amigos, mais uma vez, a

Na alcova ouvia-se o respirar brando e de Castro, que foi calorosamente corrcspon- 
era apenas o pae carinhoso, prompto sem-reílectiam nos espelhos facetados, e os mar-tranquillo de uma mulher que sonha. De^do. 
prea todos os sacrifícios para lhe satisfa mores do Cariara e Paros esplendiam artis-repente os ouvidos de Fiarelli arripiaram-se, 
zer os mais pequenos desejos, fallando-lheticamente nos rendilhados primorosos que os seus cabellos estacavam se como ao cala- 
uma linguagem toda doçura e amor, a ella'um cinzel sublime retalhára pelas salas. Es-frio da morte, e todo o corpo d’aquelle mi 
que fóra confiada aos cuidados de uma pre [tatuas do Praxiteles e do Phidias, nas maisseravol tremia como tocado por um senti-

das consciências tranquillas, e ella, a pobre Vldto de piareuj°
Depois, quando chegado ao portão se 

apeara, o duque cortejando-o mandara-o su
bir e elle deslumbrado por tanto luxo e i 
queza, quedara-se estático na contemplação des da Torre e dos exm.” conselheiro Anto-jgenero que encontra maior procura e obtem 
abstracia d’aquelles objeclos raros.

E os >eus olhos abriram-se desmesurada
mente quando viram rolar aos seus pés f 
saccas de ouro que se apilhavam a granel. jdigno Presidente do conselho, José Lucianoieste valioso produclo aos mercados consu-

0 duque levantara-se mais cedo e viera governador civil; visconde de Aurora; D. 
Manoel Novaes, Deão da Sé de Braga; dr.

‘Gaspar Pisarro; dr. João Feio Soares d’Aze-itrigo e centeio nos pequenos intervallos de

veda; Jacintho Queiroz; Francisco d’Azeve-
arabe edo Vasconcellos Feio; Victorio Feio; Araújo Àdianlam-se aspódas da vinha,

Pimentel, secretario da camara; escrivães dolhia e a plantação de bacello.
juizo d’esta comarca, etc., etc.

Foram levantados muitos brindes, sobre-
sahindo entre elles o do exm.’ visconde delvae alargando de anno para anno. Este
Pindella e dr. Sepulveda aos exm.” conse-alargamento é muito racional e justificado, 

ri-lheiro Antonio Alberto o esposa, c viscon-]attendendo a que o vinho é actualmente o 
,x_Hnc <ln Ttirra a /ln« avm ” Pnrxpllioii-n A ntn-aanarr, iflin !»«•/■»»» t mnlnti r\ n • • n nkln^

nio Alberto e Visconde da Torre, agrade-um preço remunerador, mas* poderá de fu- 
cendo. I ‘

Pelo sr. dr. João Fe o Soares d’Azevedo, inercio nacional em vez de seguir* o

II
Na montanha vae um reboliço enorme. 0 

capitão do alto de um rochedo dá as suas 
ordens. Que partissem tantos homens para 
a estrada de Gosenza, outros para Cetrara e 
estes para Catrone. Depois chamara quatro 
dos seus mais dedicados companheiros, aos 
quaes incumbira um negocio importante quej0 ijorijjome 
contratára essa manhã com o duque de Sta
rella.

Dadas as ordens, partiram os emissários (jas aguas parccj5 
em cumprimento d’aquella infame missão. (- 
Era o rapto de uma donzella de Tropea gilldo do eSc^ umãK'
com que a luxuria de um duque milliona- vis3o de contos mysteriosos. 
rio pretendia saciar os seus desejos bru- f • 
taes. 0 preço era, como se devia esperar espairecer n0 torraço ajardinado do palacio 
da empreza, bastante alto qara espicaçar a 
cobiça d'aquolles miseráveis.

Na casa humilde mas confortável e as- 
seiada da donzella, todos dormem o somnoSobro ello distillguia.so a pouco e pouco 0

menina innocente e fraca, sonhava doce
mente uns sonhos vaporosos.

N’este momento, a casa invadida era pas
to d’aquella gente bestialisada pelo crime, 
e ella, entre supplicas e soluços, era arre
batada meio nua do seu leito virginal.

III
Era um palacio sumptuoso a casa do du-



0 escrivão

E’ o que fez.

Junta eseholar
Falleeiiisente

Magalhães (1 a)

Surptetje.ideu-tios deveras o passamento

Varíola

carac-

Publicação

Visromle de Aurora

lia dias que se acha n’este concelho este

exc.

Eleições

Procissão de Ciuza em Braga

(2 a)As mulheres que matam

e

an-

BadivaNOTICIÁRIO

Verificou-se no dia 7 do corrente a elei-

acima de lodos os elogios.feita, como manda a lei.

ANNUNCIOS

Comarca de Villa Verdecamara procedeu á chamada e verificando-

Effectivos

Substitutos

0 CASAMENTO
DO

Conselheiro Braamcamp
Nomeação justa SEGUNDO 0 PROCESSO EM JUIZO

Preço 1OO reis

A’ venda em todas as livrarias.

Veiga d’Area freguezia de Tu- 
riz, de lavradio e vidonho, cha
mada a grande, no valor de 
90$010 reis, pertencente ao de

dos quarenta maiores contribuintes, proce
deu-se á eleição, que deu o seguinte resul
tado:

Joaquim Jeronymo Ferreira
Manoel José Barbosa de Brito
João José Pereira Leal
Francisco Antonio Alves Ferreira
João Antonio Barbosa
Manoel José de Sousa Ribeiro
Antonio Lopes d’Andrade Osorio Vascon- 

cellos.

Eleição da Conimiggiio Recensea
dora

Amaro d’Azevedo Araújo e Gama 
Antonio Fortunato de Faria 
Domingos José Ferreira e Almeida 
Silvestre José Peixoto 
Visconde da Torre
Antonio Joaquim da Rocha Moreira 
José Antonio de Sousa Menezes.

cionar no biennio de 1887 e 1888.
Acertadissima escolha a lodosos respeitos, d'este honrado e honesto funccionario.

Foi nomeado intendente de pecuaria da 
Ia região agronómica, o uosso^amigo o sr.

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de Direito

Publicou-se o n.° de 16 de dezembro.
Summario : Ghronica da moda.
Gravuras: Toilette de baile para menina— 

Toilette com arregaço d’um lado—Toilette

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui
marães.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS PARA 

AS FAMÍLIAS

Villa Verde 28 de Dezembro 
de 1886.

Victima d’uma lesão cardíaca, finou-se no 
dia 7, nu Porto, o sr. Henrique Guilh r- 
tue Thomaz Bran< o, digio engeohriru-dire

vera a menor premedilação.
Tinha sido um puro acaso o 

iro com o i —’ 
ella, puxando pelas suissas com um ar i 
desprezo; ella então perdera a cabaça edis 
parara o rewolver. Não poderia ella usar 
essa arma, andando sempre exposta ás (re
quentes brutalidades do homem que fôra seu 
tuai ido ?

Parece que sim. Pelo menos foi o syste- 
ma i• — _ ■
la e tão bem o aproveitou, que o jury pron- 
nunciou um veredictum, de que resultou a 
absolvição da ré.

;ulu Comarca de Villa yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Os quatro primeiros foram propostos pe
la maioria regeneradora, os tres últimos pe
la minoria progressista.

Verificou-se pois aquillo que sempre su- 
pozemos. Triumphou a gente do sr. juiz da 
Povoa. Triste triumpho em que só ficou der
rotada a moralidade! Empregaram-se todos 
os meios, todas as insídias, todas as torpe
zas; ameaçou-se, corrompeu-se, praticaram- Francisco Lopes Gonçalves.

Em reunião de irmãos, verificada no dia 
30, o definilorio da Venerável Ordem Ter
ceira de S. Francisco resolveu que este an- 
no se fizesse com o máximo esplendor a 

ser 
uma das reais imponentes e mageslosas que 
se íazeic em Braga.

Verifiquei
0 Juiz de Direito 

Magalhães’

de deftza que adoptou o advogado d’ei men(e João, e mandada arre- 
i tan hom n anmvpilnn ntia n mrv nrnn. ’

matar por deliberação do con
selho de famalia no inventario 
a que se procedeu por obito de 
Antonio Ferreira e mulher, da 
mesma freguezia de Turiz.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos

Thomaz Branco, dirigiu por espaço d’al - 
guus annos a direcção das Obias publicas 
d’este districlo e com tal zelo e inlelligencia 
.-e houve no desempenho d’esla ntissão, que 

Lavra com intensidade em algumas fre- foi poi diversas vezes louvado pelos sem 
guozias do concelho a terrível epidemia da superiores.

’ ’ Era um perfeito cavalhei-o e um
> <>s respeitos.

Seotuno» piofundamenle a sua morte e 
enviamos a sua eslieinosa família a expres 

da cossa condolência.

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da co- 
- marca de Villa Verde e cartó
rio do escrivão do quinto offi- 
cio, no dia 23 do proximo mez 
de janeiro, ás 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal judicial 

se a mesma coisa. Da parle d’elía não hou- situado no largo do Campo da 
toro •» monnr ivromodilC " -SA. — *• -

,--------- j seu encon-
marido. Eiie Unha avançado para arrematar para pagamento de

Em inventario orphanologi- 
co a que se procede por obito 
de Antonio José da Silva, viu
vo, morador que foi no logar 
da Rua freguezia da Portella 
d’esta comarca, correm éditos 
de trinta dias, a citar o coher- 
deiro José da Silva, ausente em 
parte incerta no Brazil, e aos 
credores e legatários desconhe
cidos ou domiciliados fóra da

fins dos §§ 3/e 4/ do artigo 
696 do codigo do processo ci
vil.

Villa Verde 17 de Dezem
bro de 1886._u a , Dizem-nos de Lisboa que é positivo se- 

to proveitosa, e que por interesse proprio rem a 27 de fevereiro as eleições de depu
tados.

midores, se contenta em efferecel o eomo'se todas as tropelias e tudo foi preciso para 
matéria prima, para lotação, aos ingocian-'vencer por... G votos! 
tes francezes. Coinprehende-se facilmente (' 
que a economia dos fretes e p '’ > ■ . „ . . . .
baldeação seria bastante para assegurar opFaquella assembleia os cavalheiros accentua-meação b»»'»nte acertada, 
lur o Nenhuma consid -ração porém o fazdamente partidários, que entende -am dever

Recebemos dos srs. Lugan <4 Genelioux, 
tuccessoies da livr ria inlernacion >1 de Er 
ue»to Chaidron um folheio com o Ululo— 
«a Propnedada Liiieraiia»—Anaiyse du comarca,~nos termos c para os 

ainda iccordo da Relação do Porlo de 26 de no
vembro de 1886, que mandou levantar u 
arresto feito pelos aggravaoles na Bohemia 
do Espirito.

Agradecemos.

0 sor. conde de Franco mandou en
tregar ao sr. Vieira da Silva, membro do 

i asso
ciação de beneficencia do Brazil e Portugal, 
a quantia de cem mil reis, destinados ao 

en-cofie d’aqtiella associação.
O procedimento do illusire titular está com tiras para sarau—Vestido-blusa, para

menina de 4 a 6 annos—Costume com tú
nica sobretudo—Laço guarnecido com tufo 
de flores—Gorra para menino—Visita guar
necida em bofe —Paletó afogado com rever
so—Paletó justo—Touca para saráu—Toi- 
tette com collete para saráu—Toilette com 
camizinha e cinto -Toilette caseira com ar
regaço em leque—Toilette caseira com ar
regaço comprido —Toilette com saia arrega
çada—Costume com cabeção á maruja para 
menino—Costume genero á maruja para 
menino—Costume com corpo jaqueta para 
menina—Capota para menina—Gorra para 
menina—Penteado gedero inglez—Penteado 
com cabellos levantados=Rendas—Crochet 
—Almofadas, Tapetes, etc., etc.

Dous figurinos coloridos, representando : 
Toilette de seda para saráu—Toilette com 

corpo de aba recortada.
Toilette com túnica sobretudo para me

nina—Costume com corpo blusa—Costume 
com corpo jaqueta—Costumes de passeio, 

feira de Villa Verde, se tem de i’ara S0r‘hora 6 menina.’ - Assignatura, por anno......... 4^000 reis
, _ ! » 6 mezes........... 25100 »

de dividas a propriedade Leira na Numero avulso................... 200 »
ls..................... - - — Livraria Chardron—Lugan A Genelioux,

successores—Porto.

menos se importam com 0 dia de amanhã, actos dos adversa, ios. 
e apezar de advertidos não tratam de con
jurar a crise que é muito natural sobreve
nha em um futuro não distante.

Estado da. vegetação —Apresentam bom 
aspecto as primeiras sementeiras do trigo e 
centeio, e também por effeito das chuvas 
qtiasi constantes é regular 0 estado dos,solveu nomear os snrs. Manoel João d’01i- 
prados. iveira, Aloysio Guilherme d'Amorim Pinhei-

Ammais domésticos- Não ha alteração ro e Antonio José d Araujo Pimentel para
sensível nos bovideos. Os gallinaceos teem vogaes da junta escholar. que tem de func-ctor das obras publicas d’aquelie districto. 

rr • .1 _ umA rxrxirr.AíA Aim.nn r» r» lúnrtrkifX ílo .1 < QQQ R11 flt r â hú u I a 11 _ 11ÍAC ílflVdrj.' í\ r» i co •» (IlUsoffrido em algumas partes de uma epizoo- 
tia que os viclima promptamenle.

Feiras—Foram muito concorridas e abun
dantes de lodos os fructos as feiras d’este 
mez, sobretudo as da segunda quinzena, por 
coincidirem com as festas do natal.

Preço dos jornaes e gado de trabalho - 
Conserva-se egual ao do mez ultimo, conti
nuando a sentir-se a falta de bons jornalei-ivaríola. L.„ —
ros, ao que se póde altribuir em grande: A digna camara municipal resolveu, em ter digno de iodos 
parte 0 mau resultado de qualquer explora-virtude d isso, instituir vários postos vacci-  .......  -...r...
ção agrícola. Esta falta, que é mudo grave,'nicos, em diíTerentes pontos do concelho.
desapparecerá por certo logo que 0 districtoi Ji foram requisitados os tubos vaccinicos são 
estabeleça a escola de agricultura pratica, 0 e logo que elles cheguem principiarão a func- 
que se realisará om breve por effeito da cionar esses postos.
singular dedicação que 0 governo e as auc- 
toridades administrativas estão mostrando 
pela nossa principal industria.

Preço dos generos—Trigo 700 a 720,cen
teio 360, milho grosso 340 a 360, feijão 
600 a 800, batata 320, castanha 480 0 an- illustre titular, distinctissimo cavalheiro re- 
tigo alqueiro. Vinho 18,5000 a 225000 réis sidente em Ponte do Lima. S 
a pipa. Algum negocio se tem feito já em se demora entre nòs. 
vinho, e se as compras não tem sido mais 
avultadas é porque os lavradores não mode
ram as suas exigências, no que estamos con 
vencidos elles não pensam acertadamente, 
porque afugentam a procura q te nos é mui- 
I " . . • ■ - - —-
deveríamos acariciar, para que não se ag 
gravem as nossas circumstancias, assaz cri
ticas por causa do baixo preço que tem da
do 0 gado e sobretudo 0 milho, que é ain
da 0 principal producto da nossa lavoura.

O gado bovino não tem a menor procura.

J. T.

para esse fim se reuniram nos paços do con
celho, sob a presidência do digníssimo pre
sidente da camara municipal 0 sr. viscondeIIoUV0 a costumada troca de injurias 
da Torre, servindo de secretários os snrs. '«acido terminou por dar uma bofetada 
Aloysio Pinheiro e Amaro Azevedo.

A camara municipal d'este concelho re-

Nos triboaaes de Paris, foi julgada ha dias procissão da Cinza, que é de (coslume 
absolvida uma tal madame Tabard, ac- 

cusada de ler assassinado 0 marido.
Tendo sido amante d‘ella Ires auoos 

tas du casamento, leve sempre motivos pa
ra se julgar feliz. Como amantes, os dois 
adoravam-se, mas como esposos princi
piaram logo a odiar-se. A sua vida de casa 
dos foi uma continua cadeia de arrufos e 
le reconciliações, alé que'por fim 0 marido partido progressista, secretario da 
tomou a deliberação de abandonar a mu 
lher, intentando um processo de divorcio 

Acontecia muita vez que os dois se 1 
ção da commissão recenseadora, a qual foi centravam na rua ou em outra qulquer par- 
feita, como manda a lei, pelos quarenta te> 6 e»lão, trocavam as maiores injurias, 
maiores contribuintes do concelho, os quaes chegando mesmo a jogar a pancada. Uma 

«•ceasião encontraram-se os dois na escada 
d’um prédio. Um descia e 0 outro subia 

e 0 
1 na 

___________ ______________ mulher, que respondeu sovaudo-o com um 
Pelas 10 horas da manhã 0 secretario da guarda-chuva que levava :

____j j____ ‘li _ _______ —Morreras antes de quatro dias, mise- 
se estar"na sal la numero superior á metaderavel •—exclamou madamo Tabard, batendo 

• - em retirada dianle da cólera do marido.
Dois dias depois um homem caia mortal 

mente ferido na rua Pierre-Zescol. Tinha 
recebido um tiro de rewolver no coração. 
Era 0 desgraçado Tabard. A multidão ro
deou a viclima e como alguém perguntasse 
quem linha sido 0 auclor do crime ; «Fu 
eu! exclamou madame Tabard. brandiuho 0 
seu rewolver. Não 0 errei... e estou prom- 
pla a repetir 0 que fiz !»

No commissariado de policia já não dis-

Este cavalheiro é um dos funccionarios!papa assistirem aos termos da 
uuoi pvi... v .wvo. mais zelosos e mleliigentes que conhecemos, ,

1 facilmente! O partido progressista nenhuns esforços e com habilitações de sobra para 0 carg > mDSma aiTemataçaO.^ 
dospezas d vempregou, limitando-se a fazer comparecer que vae exercer, sendo portanto a sua no- 
««»■*/*/*■?■*<«*« /■» I n ’ n 11 ■» no cvmw KI /•«> vn I k«úlnnln «tavAota/ln

Folgruu.s que 0 governo fizesse justiça
sahir da sua inaeção; os agricultores muito eleger uma minoria que vigie e liscalise os aos w.ecime >tos do «ur. Lopes Gonçalves, 

pelo que lhe calrm justos louvores.
Fdicitamos rordealinenle 0 digno e iotel- 

ligeute fuocciooai 10.



ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA BOM JESUS DO MI1ATE
DE

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM

VILLA VERDE.

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA
REV- JOSÉ PINTO OE 1/IOb'RA

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA GÃSi BI M.MBS
WGNIFICOS TRENS PARA ALUGAR

IMPRENSA COMMERCIAL
No Porto a distribuição será feita sema-

24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

do-se as impressões a prelo, ouro ou cores, conforme a von-
tade do freguez.

Preços convidativos.

i;.t ,ne- L' ilão, rua do Almada, 215. para 
iU deve ser remellida toda a correspon

dência, franca de porte.
Em Braga assigna-se na livraria do sor< 

Autouio Telles Menezes, rua de S. MarcoSj'

reis, pagos no aclo da entrega.
Para as províncias a remessa será feita aos 

fascículos de 96 paginas e uma gravura, pe«
i 

de porte.
Para fóra do Porto não se envia fascículo 

rlgum sem que préviameute se tenha rece
iam, desde a estação do caminho de ferro bido o seu importe.

A distribuição começará por todo este mez. 
Di>t ibiiem-sH prospectos e recebem-se as-

PADRE FR. PEDRO DE SANTA CLARA
Filho de Santa Providencia dos Algarves, da Regular Observância de N. P. S. 

Francisco, Pregador Apostolico e examinador das tres ordens militares
E RE VISTA PELO

PADRE AFFONSO RODRIGUES
DA COMPANHIA DE JESUS, NATURAL DE VALHADOLID 

DIVIDIDA EM TRES PARTES E COM ÍNDICES MUI COPIOSOS E NECESSÁRIOS 
Traduzida do castelhano em portuguez pelo

i;'F -■<#!
7-

i ■?

Exercícios de Perfeição 
E

VIRTUDES CHRISTÃS
OBRA UTILISSIMA.E MUITO PROVEITOSA PARA TODAS AS PESSOAS QUE ASPIRAM Á PERFEÇÃO 

COMPOSTA PELO VENERÁVEL

Está aberta a assignatura para este es- 
pendido romance, que constará de 4 volu
mes, illuslrados com magnificas gravuras de

IIi

HOTELI
Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

í"."*

A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

Cada caderneta do 80 paginas a duas columnas,^formato d’este prospecto, 200 réis 
pagos no acto da entrega. Para a província accresce o porte do correio. Para o Brazil, 
800 reis fracos.

A distribuição no Porto, será feita pontualmente duas vezes por mez, e para as 
demais terras far-so-ha a expedição com toda a regularidade nos dias 1 e 15.

A obra será distribuída em 10 cadernetas, não excedendo por isso a 25000 réis o 
seu custo para os assignantes.

Depois de concluída a publicação o preço da obra será do 3,5000 réis.
Não se acceitam assignaturas para se receberia obra depois de concluída.
No Porto assigna-se no escriplorio da empreza, rua dos Marlyres da Liberdade n.- 

219 e em todas as livrarias; em Lisboa na livraria Catholica, e nas provindas em casa 
dos snrs. correspondentes.

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Dourado, rua dos Marlyres da 
Liberdade n.- 219—PORTO.

No Brazil é correspondente da empreza o snr. Lourenço Marques d’Almeida.

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.

I BIBLIOTHECA DO CURA D’ALDEIA
«tf, rua <lo Almada, —Porto

por HENRIQUE PERE8 ESCHICH

I
I

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes áart e typograpliica e executam-se conr promptidão c _ 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado tancíaje outro Mirado de*£ 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen-

Tem á venda no seu estabelecimento todos os generos 
proprios d’uma casa Testa ordem, e bem assim grande va
riedade de vinhos finos engarrafados e bebidas brancas de 
todas as qualidades. Tabacos de todas as fabricas, e varie
dade de algodões, retrozes e mais miudezas, que tudo ven
de por preços muito modicos.

1-

A MARTYR
A melhor publicação de Emile Richebourg.

auctor dos interessantes romances: A
MULHER FATAL, DRAMAS MODERNOS e

outros
1.* parte, TREVAS; 2.a parte, 

LUZ; 3.* parte, ANJO DA RE-
DEMPÇÃO

Edição illustrada com magnificas grava- pagina 
ras francezas e com excellentes chromos 
executados na lythographia Guedes, versão oalinente aos faciculos de 48 paginas, e al- 
de Juiio de .Magalhães, 10 rois cada folha, lernadamente uma gravura, lemnugmen- 
gravura ou chromo 50 rois por semana, dois‘« <ie preço, custando cada fascículo 60 
brindes a cada assignanto.

A’ sorte pela loteria—100,5000 em 3 pré
mios para o que receberão os srs. assignan 
tes em tempo opportuno uma cautela com lo preço de 120 reis cada fascículo, franco 
5 numeros.

No fim da obra—Um bonito album com
2 grandiosos panoramas de Lisboa sendo

6 do norte até á barra (19 kilometros de dis-
. Pedro de

cantara, que abrange a distancia desde a suiiatma- na livraria «io editor Joaquim 
Penitenciaria o Avenida até a margem sul 
do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da empreza edi
tora Belem A C.", rua da Cruz de Pau, 26,
i .“—Lisboa.


